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Notícia 

ROTINA DE TRABALHO SUSTENTÁVEL JÁ EXISTE EM 200 INSTITUIÇÕES 

PÚBLICAS 

Participantes do programa A3P dão exemplo de como respeitar o meio 

ambiente 

É possível tornar o local de trabalho um ambiente agradável e, 

principalmente, sustentável. Muitas instituições da administração pública 

já incorporam ações que permitem transformar a rotina do órgão e 

economizar gastos públicos. Essa é a proposta do programa do Ministério 

do Meio Ambiente (MMA), chamado Agenda Ambiental na Administração 

Pública (A3P), que comemora 15 anos de existência em 2014. 

A A3P pretende incorporar os princípios da responsabilidade 

socioambiental nas atividades da administração pública. As ações vão 

desde a mudança nos investimentos, compras e contratações, passando 

pela sensibilização e capacitação dos servidores, gestão adequada dos 

resíduos e recursos naturais, até a promoção da qualidade de vida no 

ambiente de trabalho. 

TROCA DE EXPERIÊNCIAS 

Atualmente, mais de 200 órgãos públicos, entre federais, estaduais e 

municipais fazem parte do programa. Também existe um canal de 

comunicação, chamado Rede A3P, que permite a troca de experiências 

entre os participantes, servindo de estímulo e exemplo. São quase 500 

órgãos cadastrados e 1.200 pessoas. 

Para a coordenadora do Programa de Responsabilidade Socioambiental do 

Superior Tribunal de Justiça (STJ), KetlinScartezini, as boas práticas no 
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trabalho passam pela adoção dos 5R’s (reduzir, repensar, reaproveitar, 

reciclar e recusar consumir produtos que gerem impactos socioambientais 

significativos), assim como no investimento na melhoria contínua. O STJ é 

parceiro do programa A3P desde 2010. 

“A gente desenvolve uma série de ações procurando sensibilizar os 

servidores com relação ao uso racional de recursos, ao planejamento das 

compras de materiais e a eficiência nos processos de trabalho”, explica. 

Essa tem sido a campanha atual do STJ que está focada no consumo 

consciente. KetlinScartezini explica que o objetivo é passar de unidade em 

unidade, com os dados de cada um e sensibilizar o servidor com relação a 

quanto ele impacta no todo. “Fazemos isso para as unidades se sentirem 

inseridas no processo, por meio de uma palestra impactante que fala da 

realidade do diaadia”, enfatiza. 

Uma ação que merece destaque no órgão é a virtualização dos processos, 

pois o STJ foi o primeiro tribunal federal a extinguir o processo em papel e 

desenvolver um sistema no qual todas as fases de tramitação são feitas 

por meio eletrônico. Iniciativa pioneira e inovadora que garante a redução 

no consumo de papel. A coordenadora destaca que, nessas palestras, esse 

é um ponto reforçado, para que os funcionários possam estar sempre 

atentos a esse modelo que gera economia. 

MAIS AÇÕES 

Na Agência Nacional das Águas (ANA) o consumo de papel também está 

sendo reduzido. Caiu de 6 mil resmas em 2008 para 3 mil em 2013. 

“Trabalho de conscientização e educação ambiental junto aos servidores”, 

justifica a coordenadora da Comissão de Gestão Ambiental da ANA, 

Magaly Vasconcelos. Uma das campanhas de conscientização do órgão é 

justamente o servidor consciente que cuida do meio ambiente. Aquele 

que executar bem as ações da A3P na sua estação de trabalho recebe um 

cartão verde e um certificado. Os que ainda merecem atenção e cuidados 

em alguns pontos recebem o cartão amarelo ou vermelho. 

Já os resíduos sólidos que são separados na agência têm destinação final 

adequada. Lâmpadas e cartuchos, por exemplo, são recolhidos por uma 

empresa. Em 2013, 21 toneladas de resíduos foram doadas para 
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cooperativas. Está prevista, inclusive, a criação de um galpão na área 

central onde fica o órgão para recolhimento desses materiais. “O resíduo 

sólido atende bem à sustentabilidade, pois possui viés econômico, social e 

ambiental”, acrescentou Magaly Vasconcelos. 

CUIDAR DO QUE É NOSSO 

Os funcionários da ANA também recebem atenção especial quando o 

tema é não desperdiçar água. Há investimento constante na 

infraestrutura, tanto que está previsto para esse ano a individualização 

dos hidrômetros no local onde fica a sede da ANA e de mais sete órgãos 

federais, além da troca de tubulação para evitar vazamentos. As torneiras 

do prédio já foram trocadas pelas de monocomando (que permite o 

controle da abertura e fechamento da água em apenas um comando). 

Magaly explica que as ações não param por aí. Está em andamento a 

construção totalmente sustentável de um novo bloco, prevista a aquisição 

de uma academia no espaço comum que o órgão divide com outras 

instituições e a elaboração de um projeto para reutilização da água da 

chuva. 

Fonte:http://www.mma.gov.br/informma/item/10104-rotina-de-

trabalho-sustent%C3%A1vel-j%C3%A1-existe-em-200-

institui%C3%A7%C3%B5es-p%C3%BAblicas 


